
Plano de Aula Nº 04             

 

Tema: Allan Kardec

 

Aula: O Espiritismo  

 

Objetivo Específico: Esc larecer quem foi e o que fez Allan Kardec .

 

Desenvolvimento:

 

A aula deverá ser inic iada c om a prec e. Fazer um breve c omentário de c omo passaram a semana e o que
lembram da aula passada.

 

Coloc ar em exposiç ão uma imagem de Allan Kardec  e perguntar se alguém sabe quem é. Falar que a imagem se
refere a Allan Kardec , e fazer uma breve apresentaç ão:

 

Aquele que hoje c onhecemos pelo nome de Allan Kardec  c hamava- se Hippolyte Léon Denizard Rivail. Nasc ido
em Lyon, França, às 19h do dia 3 de outubro de 1804, era filho de antiga família lionesa, c atólic a, nobre e de
tradiç ão. Foram seus pais Jean -  Baptiste Antoine Rivail, respeitável advogado e juiz do tribunal de Lyon, e
Jeanne Louise Duhamel. Hippolyte desde c edo mostrou inc linaç ão para os estudos filosófic os e c ientíf ic os.

Privilegiado pela atmosfera de um lar harmonioso, teve seu desenvolvimento espiritual e c ultivo de sua
notável inteligênc ia favorec idos pela sabedoria e bondade de seus pais.

Era um menino simpátic o e robusto, de testa ampla, olhos c inzentos, bem c laros, quase azuis e de grande
vivac idade. T ranqüilo e moderado, seu temperamento equilibrado denotava personalidade enérgic a e
perseverante.

Sempre foi inteligente e bom, c ompletou seus estudos muito c edo. Quando moço, tornou- se um grande
professor, ensinando de graç a quem não podia pagar.

Sabia falar fluentemente Alemão, Inglês, Holandês, profundo c onhec imento do latim e do grego, assim como
a italiana e a espanhola.

 

·           Onde foi buscar o pseudônimo de Allan Kardec ? – Um espírito lhe revelou que haviam vividos juntos entre os
Druidas, na Gália, e então o Codific ador se chamava Allan Kardec .

·               Em 1854 Rivail, c om 50 anos, é um mestre respeitado, esc ritor rec onhec ido c om obras didátic as adotadas
pela Universidade da Franç a. Equilibrado, sua mente está amadurec ida e o c oraç ão sereno e c ompassivo, pronto
para dar iníc io ao c umprimento da missão que haveria de desempenhar. Foi o magnetizador Fortier quem falou ao
professor Rivail sobre esses espantosos fatos mediúnic os (As mesas girantes). Outro amigo, c ompanheiro de
juventude, um corso de nome Carloti, também chamou- lhe a atenção sobre tais ac ontec imentos inexplic áveis.

 

·        Allan Kardec  nos lembra que o materialismo da religião, da c iênc ia e da filosofia ameaçava fazer a soc iedade
mergulhar nas trevas, afirmando aos homens: O presente é tudo e o futuro não existe. O espiritismo, no
entanto, vem corrigir essa distorç ão, afirmando: O presente é bem pouco, mas o futuro é tudo. E isso ele o
prova por fatos.

·        Ensinar a Músic a: Gosto de Você (anexo).

Música: Gosto de você.

 



Gosto de você, assim como você é,

Pode me amar, assim como você quer,

Quero ter voc ê e não quero saber,

Se assim não fosse c omo poderia

Ser de outro jeito, abraç o seus defeitos.

Gosto dos teus olhos, do jeito que olhas

Seja assim tão pura minha voz é tua

Me ame sempre igual em casa ou na rua.

Deixe que o vento penteie seus c abelos

Faç a de meus olhos sempre teu espelho

Deixe que esta noite eu  traga uma c anção

Deixe que eu te guarde no meu c oraç ão

Porque... Nós amamos você!

Porque... Nós amamos você!

 

 

Allan Kardec

 

Em 03 de outubro de 1804, nasc ia em plena era napoleônic a, na c idade de Lyon, Hippolite Léon Denizard Rivail, que
mais tarde adotaria o pseudônimo Allan Kardec . Ele era filho de um juiz, Jean Baptiste-Antoine Rivail, e sua mãe
chamava- se Jeanne Duhamel.

Conta- se que o pai o inic iou c om todo cuidado nas primeiras letras e o inc entivou à leitura dos c lássic os, já em
tenra idade. Denizard Rivail sempre se mostrou muito interessado em c iênc ias e em línguas. Após c ompletar os
primeiros estudos em Lyon, Denizard partiu para a Suíç a, para c ompletar seus estudos secundários na esc ola do
c élebre professor Pestalozzi, na c idade de Y verdun. Bem c edo o jovem de Lyon c hama a atenção do mestre, que o
c oloc a c omo seu auxiliar nos trabalhos ac adêmic os que exerc ia, tendo algumas vezes substituído Pestalozzi na
direç ão da esc ola, enquanto este empreendia alguma viagem de divulgaç ão de sua metodologia de ensino ou era
convidado para c riar, em outras loc alidades, uma instituiç ão nos moldes de Yverdun. Denizard também exerc ia c om
prazer o papel de professor, ensinando aos seus c olegas as liç ões que aprendera. Ele, apesar de tão responsável,
era visto c omo um jovem amável e espirituoso, mas muito disc iplinado. Não há registros de que tenha sido mal-
quisto em qualquer fase de seu período estudantil.

Denizard Rivail bacharelara- se em Letras e Ciênc ias. Falava fluentemente vários idiomas. Após ser dispensado do
serviç o militar, resolve fundar, em Paris, uma escola nos moldes da de Yverdun, que foi c hamada de Lic eu
Polimátic o. Ele estava empenhado no aperfeiç oamento pedagógic o da educ aç ão franc esa, e, por isso, esc reveu
vários livros no assunto, tendo sido premiado, em 1831, por seu trabalho, pela Academia Real de Arras. Por esta
mesma época c asa- se c om a professora Amélie Gabrielle Boudet.

Quando tudo parec ia ir bem, o sóc io de Rivail, que era seus tios, leva o Lic eu à ruína, por dissipar, no jogo, vastas



somas. Nada restava a Rivail que pedir a liquidação do Instituto a que se dedic ara c om tanto amor. Com o dinheiro
resultante da partilha, Rivail sofre um outro revés da sorte. Após ter aplic ado o dinheiro na c asa c omerc ial de um de
seus amigos, este logo abre falênc ia, por realizar maus negóc ios, e Denizard se vê na c onstrangedora situaç ão de
nada mais ter.

Para poder sobreviver, Rivail se lança frenetic amente a esc rever livros didátic os e a trabalhar c omo c ontador de
três firmas c omerc iais, o que lhe possibilitou, após o susto e o desespero inic iais, rec uperar parte de seu antigo
padrão de vida. Chegou a organizar, também, c ursos de Físic a, Químic a, Astronomia e Anatomia Comparada que
eram muito populares entre os jovens da époc a.

Depois de algum tempo, Denizard Rivail já tinha o necessário para viver c om certo c onforto e se dedic ar ao ensino
novamente.

Quase que paralelamente a estes ac ontec imentos na vida de Denizard Rivail, oc orre nos E.U.A um conjunto de
fenômenos que deram iníc io ao nasc imento do moderno espiritismo (este termo, espiritismo, foi c unhado em 1857,
por Rivail, para distinguir este movimento do de outras esc olas espiritualistas). T rata- se dos fenômenos oc orridos
em Hydesville, estado de New York, em 1848, na c asa da família Fox, que era metodista, e, portanto, longe de ter
qualquer queda ou interesse por fatos que poderíamos hoje c hamar de paranormais. As fortes panc adas que
começaram a ser violentamente ouvidas no quarto das irmãs Katherine e Margaretta e que se fizeram freqüentes
por várias semanas levaram a primeira, então c om nove anos, a desafiar "o batedor" a reproduzir as panc adas que
ela mesma daria. A prontidão das respostas ac abaria por marc ar o iníc io desse tipo de c omunic aç ão entre vivos e
mortos (Enc ic lopédia Mirador-Britannica, p. 4171).

Por esta época, em Paris, estava em voga uma nova moda (c omo se dizia na época). T ratava- se das c hamadas
"mesas falantes" ou "mesas girantes", que c onsistia em se fazer perguntas ao redor de uma mesa ou outro móvel
qualquer que respondia através de panc adas às perguntas formuladas. Isto era visto apenas c omo uma sutil e
inexplic ável diversão de salão, quando não era enc arada c omo uma brinc adeira ou embuste espirituoso. Mas havia
quem levasse a sério tais c oisas, pois muitas vezes as mesinhas davam respostas c orretas sem que ninguém
c onseguisse provar o desc obrir quem ou o que fazia as mesas responderem as questões. Convém notar que esta
"moda" das mesinhas que giravam parec ia oc orrer em todos os lugares e em vários países, num boom que
dific ilmente pode ser c reditado ao ac aso. Em 1854, Deinzard ouve falar pela primeira vez sobre tais "fenômenos",
mas sua primeira atitude é a de c etic ismo: "eu c rerei quando vir, e quando conseguirem provar-me que uma mesa
dispõe de cérebro e nervos, e que pode se tornar sonâmbula; até que isso se dê, dêem-me a permissão de não
enxergar nisso mais que um conto para provocar o sono".

 

Por insistênc ia dos amigos, Rivail presenc ia algumas das manifestaç ões físic as das mesinhas. Depois da estranheza e
da desc rença inic ial, Rivail c omeça a c ogitar seriamente na validade de tais fenômenos. Eis o que ele nos relata:
"De repente encontrava-me no meio de um fato esdrúxulo, contrário, à primeira vista, às leis da natureza,
ocorrendo em presença de pessoas honradas e dignas de fé. Mas a idéia de uma mesa falante ainda não cabia em
minha mente". E ainda: "Pela primeira vez pude testemunhar o fenômeno das mesas que giravam e pulavam em
tais condições que dific ilmente poderia se ac reditar serem frutos de embuste ou frade (...) Minhas idéias longe
estavam de terem sofrido uma modificação, mas em tudo aquilo que se sucedia devia haver uma explicação"
(segundo Henri Sausse, in Allan Kardec , ed. Opus, 1982). Foi em 1855 que Rivail testemunha pela primeira vez o
fenômeno das mesas girantes. Passa então a observar estes fatos; pesquisa- os c uidadosamente e, graç as ao seu
espírito de investigaç ão, que sempre lhe fora peculiar, resiste a elaborar qualquer teoria prec oncebida. Ele quer, a
todo c usto, desc obrir as c ausas. Como disse Henri Sausse: "(...) Sua razão repele as revelaç ões, somente ac eita
observações objetivas e c ontroláveis. (...) Vários amigos que ac ompanhavam há c inc o anos o estudo dos
fenômenos, (...) c oloc am à sua disposiç ão mais de c inqüenta c adernos, c ontendo as c omunic ações feitas pelos
Espíritos (...). O estudo desses c adernos c onstituiu, para Rivail, o trabalho mais profundo e mais dec isivo. Foi por
esse estudo que ele se (...) c onvenceu da existênc ia do mundo invisível e dos Espíritos."

 

http://geoc ities.yahoo.com.br/carlos.guimaraes/Kardec .html

O fenômeno das "mesas girantes"

Experiênc ias com as "mesas girantes", na Alemanha, em 1853

Em 1853, a Europa inteira voltava suas atenç ões para o fenômeno das c hamadas "mesas girantes", c onsiderado "o
maior ac ontec imento do século", c onforme Rev.mo Padre Ventura de Raulic a, então o mais ilustre representante da
teologia e da filosofia c atólic as.

T endo c omo ponto de partida os EUA, os ac ontec imentos espantosos expandiam- se agora pelo mundo todo. Em
toda parte havia referênc ia às mesas fantástic as: table volante ou table tournante, para os franc eses: table-
moving, para os ingleses; tisc hrüeken, para os alemães.

Segundo artigos na imprensa da époc a, os fenômenos se realizavam tanto nos mais eminentes palác ios, quanto nos
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mais humildes c asebres.

Lamentavelmente, esses fenômenos, que na verdade oc orriam por inic iativa do plano espiritual objetivando
confundir o materialismo vigente, c onstituíam para a maioria dos assistentes um passatempo c omo qualquer outro e
ninguém se aprofundava no estudo da c ausa de tais manifestaç ões absolutamente inc omuns.

Foi em 1854 que o sr. Rivail ouviu falar pela primeira vez das mesas girantes, através de seu amigo Sr. Fortier,
magnetizador c om quem mantinha relaç ões. Como verdadeiro homem de razão c ientíf ic a, respondeu somente
ac reditar depois de ver e entender as c ausas do menc ionado fenômeno.

Em maio de 1855, c onvidado para assistir a uma reunião na c asa da Sra. Plainemaison, presenc iou, pela primeira
vez, o fenômeno das mesas que giravam, saltavam, c orriam e respondiam c om pancadas às perguntas formuladas
pelos assistentes presentes, "em c ondiç ões tais" - diria mais tarde - "que não deixavam margem a qualquer dúvida".

A Codific ação

Observada a verac idade dos fenômenos, Rivail rac ioc inou: "um efeito inteligente deve ter por c ausa uma forç a
inteligente" Assim, embuído de seu c aráter investigativo e c riterioso, lançou- se à ingente tarefa de c lassific aç ão
das milhares de mensagens, o que c onstituiria, posteriormente, na c odific aç ão do Espiritismo.

Para isso, c ontou c om o valioso c oncurso de três meninas que se tornaram as médiuns princ ipais no trabalho de
compilação de O Livro dos Espíritos: Caroline Baudin, Julie Baudin e Ruth Celine Japhet. As duas primeiras foram
utilizadas para a c onc atenaç ão da essênc ia dos ensinos espíritas e a últ ima para os esc larec imentos
complementares.

Conc luída a obra e ratif ic ados todos os ensinamentos ali c ontidos, por sugestão dos Espíritos, Rivail rec orreu a
outros médiuns, estranhos ao primeiro grupo, dentre eles Japhet e Roustan, médiuns intuitivos; a senhora Canu,
sonâmbula inconsc iente; Canu, médium de incorporação; a sra. Lec lerc , médium psic ógrafa; a sra. Clement, médium
psic ógrafa e de incorporação; a sra. Pleinemaison, auditiva e inspirada; sra. Roger, c larividente e srta. Aline Carlotti,
médium psic ógrafa e de inc orporação.

Nessa époc a, Allan Kardec  c ontava 51 anos quando se dedic ou à observaç ão e estudo dos fenômenos espíritas,
portanto, c om maturidade e sem afetaç ões. A sua própria reputaç ão de homem probo e c ulto c onstituiu o obstáculo
em que esbarraram c ertas afirmações levianas dos detratores do Espirit ismo.

Dois anos depois, em 1857, divulgava sob o pseudônimo de Allan Kardec  O Livro dos Espíritos. Em 1858 inic iava a
public ação da famosa Revue Spirite. Em 1861 dava a lume O Livro dos Médiuns. Em 1864 lançava O Evangelho
segundo o Espiritismo; seguido de O Céu e o Inferno em 1865. Finalmente, em 1868 A Gênese Os Milagres e as
Prediç ões, c ompletava o pentateuco do Espiritismo.

Ao fundar a Revista Espírita em 1858 e três meses depois a Soc iedade Parisiense de Estudos Espíritas, Allan Kardec
passa a ser o c analizador do movimento nasc ente, entrando em c ontato c om esc ritores, pensadores, polít ic os,
ec lesiástic os, sábios, homens de todas as c ondiç ões e de todos os países.

Através da Revista Espírita, "c om inc ansável pac iênc ia e a fé esc larec ida de um apóstolo seguro de sua missão, c om
toda a sua energia e talento de esc ritor, o grande Inic iador esforç ou- se por c onsolar, satisfazer e instruir, abrindo
às almas aflitas e torturadas as ridentes e doc es perspec tivas da vida supraterrestre," diria mais tarde o Sr. Paul
Leymarie editor da revista.

Com o dec línio dos fenômenos inic iais do espiritismo, o reduc ionismo da c iênc ia preconceituosa e pouco eluc idativa,
a intransigênc ia do c lero dominante, além do trauma psic o- soc ial c ausado pelas duas grandes guerras mundiais, o
espirit ismo apagou- se na Europa para floresc er em terras do Brasil, c om todo seu vigor e de forma espontânea.

Em sua psic osfera pac ífic a, bem como na biotipia misc igenada de seu povo, a Espiritualidade Maior, responsável pela
evoluç ão planetária, sob a égide do próprio Cristo, enc ontrou em Terras do Cruzeiro, o ensejo nec essário para a
c ontinuidade do proc esso de regeneraç ão do gênero humano, através do restabelec imento do Cristianismo redivivo
dos primeiros tempos, destituído de ritos desnec essários e improfíc uos, hierarquias e dogmas obsoletos
inc ompatíveis c om a evoluç ão inevitável do ser rumo ao glorioso destino que lhe é reservado.

Hyppolyte Leon Denizard Rivail, o missionário Allan Kardec , retornou ao plano espiritual, no dia 31 de março de 1869,
entre 11 e 12 horas da manhã, ao atender um vistante que lhe pedia um exemplar de sua Revista Espírita.
Repentinamente, a antiga enfermidade do c oraç ão, que há anos minava- lhe o organismo, libertou seu espírito
generoso e sábio.

Insigne missionário do Alto, Kardec  trouxe à humanidade a Terc eira Revelaç ão, únic a c apaz de esc larec ê- la c om
absoluta c lareza e objetividade sobre seu exc elso papel nos desígnios superiores que regem o universo.

No momento exato em que o homem começara a manipular poderosas energias que lhe esc apam ao c ontrole, ao
mesmo tempo em que a filosofia e a própria religião descambam-se fragosamente para o materialismo, os Espíritos
do Senhor manifestam- se para luminesc er c om novas luzes as sombras ainda espessas da c onsc iênc ia e do c oraç ão
humano.



A obra mais sublime de Allan Kardec  foi a reedific aç ão da esperança de todos os infortunados e de todos os infelizes
do mundo no amor de Jesus Cristo.
________
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